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Sobre mim 

Meu  nome  é  Lídia  Karina  Eick.  Tenho  51  anos  e sou natural de Santa Cruz do Sul, no Rio Grande do Sul. 

Há  9  anos,  Maria  Mulambo  me  trouxe  para  Santa Catarina,  onde  hoje  vivo,  em  Garopaba,  uma  terra abençoada e cheia de energia. 

Sou  professora  e  também  trilho  um  caminho dedicado  ao  cuidado  e  ao  autoconhecimento.  Sou  pós-graduada 

em 

terapia 

cognitivo-comportamental, 

constelação sistêmica, terapia sistêmica e hipnosistêmica. 
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Além  disso,  sou  espiritualista,  umbandista,  taróloga, cartomante  e oraculista,  e dedico  minha  vida  ao trabalho com  a  espiritualidade,  ajudando  aqueles  que  buscam clareza, orientação e equilíbrio. 

Minha  caminhada  espiritual  é  parte  essencial  de quem sou, e não faz muito tempo que tive o entendimento de  que  foi  através  de  Maria  Mulambo  que  cheguei  até aqui.  Ela  sempre  esteve  na  minha  vida,  tornando-se minha guardiã, minha amiga e minha maior inspiração. 

Este  livro  não  é  sobre  mim.  Não  é  sobre  a  minha habilidade  em  contar  histórias  ou  sobre  qualquer aspiração  literária.  Minha  intenção  aqui  não  é  ser  uma escritora. Este livro é, acima de tudo, uma reverência. 

É  a  minha  forma  de  honrar  Maria  Mulambo,  essa guardiã e protetora que transformou a minha vida. Quero compartilhar  com  vocês  —  minha  família,  clientes, amigos, irmãos e irmãs de espiritualidade e caminhada — 

a força que Maria Mulambo trouxe para mim, a diferença que  a  sua  proteção  fez  nos  momentos  mais  difíceis,  e como a presença dela continua sendo uma luz constante no meu caminho. 
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Falar sobre ela, sobre o seu nome, sobre quem ela foi e quem ela é, é o propósito desta obra. Este livro é um gesto  de  gratidão,  um  tributo  sincero  e  humilde  àquela que  sempre  esteve  ao  meu  lado,  me  guiando,  me fortalecendo e me ensinando. 

Espero que, ao conhecer a minha história e a dela, vocês  sintam  ao  menos  um  pouco  do  que  eu  senti  ao vivê-la ao lado dela. Que encontrem nela a  inspiração,  a  coragem  e  a  força  que  ela  me  deu  e continua dando todos os dias. 

Escrever sobre Maria Mulambo é falar sobre amor, resistência  e  espiritualidade.  E  se,  ao  final  deste  livro, vocês  se  sentirem  tocados  pela  força  dela,  saberei  que cumpri o meu papel. 



Com carinho e reverência, 

Lidia Eick 
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Prólogo 





Desde  o  momento  em  que  vim  ao  mundo,  uma força  poderosa  e  mística  começou  a  moldar  minha jornada.  Essa  força  é  representada  por  Maria  Mulambo. 

Sua  presença  tem  sido  uma  constante  em  minha  vida, guiando-me  através  dos  desafios  e  das  alegrias,  sempre com a promessa de transformação e renovação. 

Desde  que  me  conheço  como  gente,  Maria Mulambo  está  comigo.  Não  me  lembro  de  um  tempo  em que sua presença não fosse parte de quem eu sou. 

Quando 

criança, 

enquanto 

outras 

meninas 

brincavam  com  suas  bonecas,  eu  me  encontrava  em outro  universo,  um  onde  Maria  Mulambo  era  a  minha companheira,  minha  guia  silenciosa.  Ela  não  era  uma sombra  distante,  uma  presença  vaga.  Ela  era  tão  real quanto os ventos que sopravam nas tardes solitárias. 
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Uma  força  silenciosa  que  moldou  meu  caminho  e me  guiou  nas  jornadas  da  infância.  Nascida  em  um  lar onde a espiritualidade não era vivida mas era respeitada, aprendi desde cedo e com a própria, que Maria Mulambo não  é  apenas  uma  entidade;  ela  é  um  símbolo  de resistência, transformação e amor incondicional. 

Enquanto  muitos  podem  vê-la  apenas  como  uma figura  de  culto,  ou  até  mesmo  como  um  espírito  maldito, uma serva do diabo, para mim, ela se tornou uma amiga, uma  conselheira  e  uma  protetora.  Ao  longo  das  páginas deste  livro,  convido  você  a  mergulhar  na  minha  história, desde  os  momentos  mais  simples  da  minha  infância  até as  revelações  profundas  que  ocorreram  ao  longo  do tempo.  É  uma  narrativa  de  descoberta,  de  fé  e  de conexão  com  uma  força  espiritual  que  transcende  o tempo e o espaço. 

Maria Mulambo, com sua aura de força e proteção, é  a  guardiã  das  almas  e  das  raízes.  Ela  é  a  mulher  que transforma  a  dor  em  aprendizado,  que  acolhe  os marginalizados  e  que  ensina  que  cada  cicatriz  carrega uma  história  de  superação.  Desde  os  primeiros  passos, suas lições começaram a se entrelaçar com minha própria 6  

trajetória,  mostrando-me  como  encontrar  beleza  nas dificuldades 

e 

como 

converter 

obstáculos 

em 

oportunidades. 

Ela  esteve  ao  meu  lado  em  cada  risada,  em  cada lágrima  e  em  cada  vitória.  Este  é  um  tributo  à  sua influência,  à  sua  sabedoria  e  ao  seu  amor  que,  assim como um manto sagrado, envolve e protege aqueles que a invocam. 

Neste livro, convido você a embarcar comigo nesta jornada  de  autodescoberta  e  espiritualidade,  onde compartilharei não apenas as histórias de Maria Mulambo em  minha  vida,  mas  também  as  lições  que  aprendi  com ela. Desde rituais que realizamos juntas até os momentos de  silêncio  e  reflexão,  cada  capítulo  revelará  a  profunda conexão que estabeleci com essa entidade poderosa. 

Através  de  suas  histórias,  espero  não  apenas honrar  a  memória  de  Maria  Mulambo,  mas  também inspirar outros a reconhecerem as forças que os cercam, a  abraçarem  suas  próprias  jornadas  e  a  encontrarem  a magia cotidiana que reside em cada um de nós. Esta é a celebração  de  uma  vida  moldada  pela  sabedoria  e  pela força  de  Maria  Mulambo,  uma  homenagem  à  influência 7  
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que ela teve em mim desde o início e que continua a me guiar em cada passo. Se eu sou quem eu sou, devo isso a ela. 
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Capitulo 1 

Sempre Ela 



Desde  a  minha  mais  tenra  idade,  Maria  Mulambo tem sido uma presença marcante e misteriosa em minha vida,  envolvendo-me  com  seu  poder  e  sua  sabedoria ancestral.  Desde  que  me  conheço  como  gente,  ela  está comigo.  Não  me  lembro  de  um  tempo  em  que  sua presença não fosse parte de quem eu sou. 

Quando 

criança, 

enquanto 

outras 

meninas 

brincavam  com  suas  bonecas,  eu  me  encontrava  em outro  universo,  um  onde  Maria  Mulambo  era  a  minha companheira,  minha  guia  silenciosa.  Ela  não  era  uma sombra  distante,  uma  presença  vaga.  Ela  era  tão  real quanto os ventos que sopravam nas tardes solitárias. 

Em meio às lembranças de uma infância permeada por sinais e sonhos, fui privilegiada com a presença sutil e poderosa  da  rainha  da  encantaria,  cuja  influência  se  fez 9  

sentir  de  maneiras  profundas  e  transformadoras  em minha vida. 

Ela  foi  minha  babá,  minha  irmã  mais  velha,  minha melhor amiga ( talvez a única na infância). Ela cuidou de mim  assim  que  abri  esses  olhos  para  o  mundo.  Quando eu caia e machucava o joelho, era ela que eu olhava em busca  de  consolo,  e  ela  estava  lá.  Inclinada  sobre  mim com  um  sorriso  sereno.  “Levanta”  dizia  com  sua  voz calma. “Você é mais forte do que pensa”. E eu levantava e  de  mãos  dadas  com  ela  me  sentia  grande  e  forte.  Ela assoprava  o  mertiolate  que  minha  mãe  colocava  para curar as feridas, me fazia rir em meio às lágrimas quando era xingada e gargalhar até doer a barriga todas as vezes que  minha  mãe  me  pedia  silêncio.  Lembro-me  de  uma vez, quando era criança, no parquinho da escola; era um Gira  Gira,  aquele  brinquedo  que  as  crianças  adoravam. 

Estava  cheio,  e  todos  giravam  e  riam.  Eu,  no  meio daquela brincadeira, caí. Minha cabeça bateu no chão, e, para  piorar,  as  crianças,  sem  perceber  o  que  havia acontecido,  continuaram  girando  e  chutando  minha cabeça.  A  dor  era  insuportável,  e  o  sangue  começou  a escorrer. Mas, mesmo naquele momento de angústia, eu 10  

sabia que não estava sozinha. Eu a via. Ela se aproximou e em meio ao caos, ela me ergueu.. 

Ela  estava  lá,  ao  meu  lado,  me  amparando.  Eu sabia  que  podia  confiar  nela,  e  sua  presença  me confortava,  mesmo  enquanto  eu  escondia  minha  dor. 

Tinha  medo  de  contar  para  a  professora  ou  para  os colegas, medo de ser rejeitada ainda mais do que já era. 

Fiquei  em  silêncio.  A  professora  não  percebeu  que  eu estava  machucada,  nem  mesmo  quando  as  moscas começaram  a  pousar  na  minha  cabeça  por  causa  do sangue.  Mas  Maria  não  me  deixou  carregar  esse  peso sozinha.  Quando  cheguei  em  casa,  foi  ela  que  me  deu forças  para  contar  para  minha  mãe.  Foi  ela  que  me  fez entender  que  eu  não  precisava  esconder  o  que  sentia, que eu podia buscar apoio. 

Cada  vez  que  o  mundo  parecia  grande  demais para  mim,  ela  estava  lá  ao  meu  lado,  me  ensinando  a encarar o que viesse. Não com gritos ou com ordens, mas com sua presença firma, como uma mãe invisivel que só eu podia ver. E ela era mesmo um pouco mãe e para tudo havia  um  limite.  Me  tratava  com  amor  e  carinho,  mas também  sabia  puxar  minhas  orelhas  quando  fazia  algo 11  

errado.  Às  vezes  eu  ficava  chateada  com  as  coisas  que me dizia pois quando era necessário suas palavras eram duras e por a amar tanto me doíam mais que os tapas da minha  mãe.  Então  eu  passava  dias  sem  falar  com  ela, fazendo  de  conta  que  ela  não  existia.  Ela  mesmo  assim não  deixava  de  me  proteger  e  de  me  dar  conselhos.  Me ensinava muitas coisas e mesmo emburrada, eu prestava muita atenção aos seus ensinamentos. Hoje percebo que aprendia  e  a  ouvia  muito  mais  naquele  tempo,  quando ainda  era  uma  menininha  magrela  e  esquisita  de  muito poucos amigos. 

Mesmo  quando  as  pessoas  ao  meu  redor  não compreendiam o silêncio em que eu vivia, Maria entendia. 

Ela  não  precisava  de  explicações.  Desde  o  começo  ela sabia,  sabia  da  solidão,  da  dor  que  eu  ainda  não  sabia nomear, dos sentimentos de estar perdida em um mundo que  não  parecia  ser  lugar  para  mim.  Mas  com  ela,  eu nunca estive completamente sozinha. 

Quando  falo  sobre  me  sentir  abandonada,  talvez pareça  que  eu  era  órfã  ou  que  meus  pais  não  cuidavam de mim. Mas não é nada disso. Eu tive uma mãe zelosa, que  fazia  tudo  por  mim  e  pelo  meu  irmão  menor.  Minha 12  

mãe  era  uma  guerreira.  Trabalhava  incansavelmente,  e havia  dias  em  que  mal  a  via,  porque  ela  fazia  de  tudo para  garantir  que  nada  nos  faltasse.  Meu  pai  também trabalhava  o  dia  todo.  Eles  nunca  foram  relapsos  ou desatentos, e eu sabia o quanto se sacrificavam por nós. 

Mas  havia  uma  época  em  que  minha  mãe trabalhava à noite. Nessa fase, por mais que eu soubesse que ela  estava lá por nós, me sentia muito sozinha.  Meu pai tinha problemas com o álcool e muitas vezes ia buscar comida  e  só  voltava  depois  que  minha  mãe  já  havia chegado do trabalho, embriagado e sem dignidade. Minha mãe muitas vezes nos encontrou sujos, um dormindo por cima do outro no sofá da sala, com fome, esperando o pai voltar com a comida. 

A casa ficava em silêncio naquela época, e mesmo com  a  presença  de  outras  pessoas,  como  meu  pai  ou meu irmãozinho, o vazio era real. 

Eu  sabia  que  meus  pais  faziam  o  que  podiam,  e mais.  Mas,  como  criança,  ainda  sentia  falta  de  algo. 

Maria,  caminhava  ao  meu  lado  pelas  noites  escuras,  me contando  histórias  e  me  fazendo  companhia,  como  se quisesse 

garantir 

que, 

mesmo 

nas 

ausências 
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necessárias,  eu  nunca  me  sentiria  sozinha  de  verdade. 

Ela  se  sentava  ao  meu  lado  nessas  noites  que  o  pai também saia, enquanto eu observava a noite pela janela, esperando  o  retorno  de  minha  mãe.  Ela  me  contava histórias de tempos distantes, de batalhas que enfrentou, de  como  sobreviveu  quando  todos  à  sua  volta  pareciam tê-la  abandonado.  Era  como  se,  em  cada  uma  dessas histórias,  ela  quisesse  me  mostrar  que  o  abandono  não significava o fim, mas sim o início  de uma nova forma de ser forte. 

Lhe ouvindo, eu acabava dormindo, eu era apenas uma  criança,  com  um  irmão  menor  para  cuidar  quando minha  mãe  saía  para  o  trabalho  noturno.  Apesar  de muitas outras vezes estar rodeada por gente, também me sentia  só,  perdida  nas  sombras  das  responsabilidades que  pesavam  sobre  mim.  Maria,  no  entanto,  nunca  me deixou  sentir  essa  solidão  por  completo.  Quando  as lágrimas  ameaçavam  cair,  sua  presença  suave  me lembrava  de  que,  mesmo  nas  ausências,  eu  era importante. 

Para  mim,  dentro  da  minha  inocência,  aquela amizade  protetora  da  minha  Maria  era  tão  real  quanto 14  

qualquer  outra.  Ela  era  visível  apenas  a  mim,  mas,  para minha mente infantil, isso não fazia diferença. Era normal, era  minha  realidade,  e  queria  muito  que  minhas  colegas na  escola  a  conhecessem  e  quem  sabe  assim,  eu  tendo uma  irmã  tão  legal,  elas  passassem  a  gostar  mais  de mim.  Eu  queria  que  a  vissem,  queria  mostrar  a  elas  o quanto  Maria  era  linda,  o  quão  extraordinária  que  era  a minha  irmã  mais  velha.  Afinal,  a  maioria  delas  também tinha  uma  irmã  mais  velha  e  se  orgulhavam  disso.  Eu também  queria  poder  me  orgulhar,  pois  a  minha  era  a mais linda de todas, Maria era linda, com uma beleza que parecia  transcender  o  tempo.  Eu  queria  poder  mostrar isso para todo mundo, mas a realidade que eu via não era a  delas.  Elas  riam  de  mim,  diziam  que  eu  era  esquisita, que  era  doida  e  falava  sozinha.  Algumas  fugiam  de  mim na  hora  do  recreio  como  se  o  fato  de  eu  ter  uma  amiga invisível as assustasse. 

-Ela é esquisita! Mora em uma casa de bruxa que é assombrada e conversa com fantasma! 

Eu  ficava  muito  triste,  muitas  vezes  chorava  e  a zombaria  aumentava.  Maria  secava  minhas  lágrimas  e docemente me dizia: 
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-Não  chore  minha  pequena.  Não  ligue  para  isso! 

Elas  não  precisam  me  ver  e  você  tem  muita  sorte  por isso. Nós não precisamos delas. Um dia elas vão crescer e  talvez  se  arrependam  de  ter  perdido  uma  amiga  tão legal  como  você!-  me  pegava  pela  mão  e  me  tirava  do alvo da brincadeira cruel daquelas crianças. 

Naquele  momento,  eu  não  entendia  por  que  elas não podiam ver Maria como eu via. Para mim, ela era tão real quanto qualquer pessoa. Enquanto as outras crianças brincavam juntas, eu andava de mãos dadas com a minha 

“irmã”,  que  estava  sempre  ali,  me  protegendo  e  me amparando quando o mundo parecia se virar contra mim. 

Minha  mãe  havia  conseguido  uma  bolsa  para  que eu pudesse ter bons estudos em uma escola  particular e posso  dizer  que  aqueles  foram  os  piores  anos  da  minha vida.  Hoje  entendo  o  porque,  afinal  eu  estudava  em  um colégio  de  irmãs  e  andava  com  uma  fantasma  que  mais tarde  eu  vim  a  saber  que  era  uma  “Pomba  Gira”  de arrasto, pela capela, pela igreja e pelos corredores de um colégio  católico.  Tudo  ali  era  absolutamente  cristão  e minha  Maria  também  não  gostava  daquilo.  Hoje  entendo que  talvez  tenha  sido  muito  mais  difícil  para  ela,  me 16  

acompanhar  naqueles  corredores,  do  que  para  mim  que era apenas uma criança e não sabia nada na verdade. 

Com  o  tempo  fui  aprendendo  que  era  melhor  que as  pessoas  não  soubessem  da  sua  existência  na  minha vida  e  tampouco  me  vissem  conversando  com  ela. 

Comecei a entender que só eu poderia lhe ver e lhe ouvir e  que  se  as  pessoas  nos  vissem  conversando,  elas zombariam de mim e me chamariam de doida como já era de  costume.  Assim  aos  poucos  fui  me  calando,  muitas vezes  com  pena  de  deixá-la  de  lado  ou  falando  sozinha. 

Mas  ela  entendia.  Entendia  tanto  que  também  evitava falar  comigo  na  frente  das  pessoas  para  que  eu  não corresse o risco de respondê-la. Nunca tinha mesmo feito questão  de  aparecer.  Ficava  de  canto  me  observando muitas  vezes,  sorria  num  gesto  de  confirmação  e  me instigava  a  ter  novas  amizades.  Naquela  época,  pouco isso  adiantava,  pois  eu  preferia  mesmo  era  a  amizade dela, era as nossas conversas na hora de dormir que eu esperava  o  dia  todo,  as  lindas  histórias  que  me  contava. 

Eu  nunca  cansei  de  ouvi-la.  Falava  de  amor  e  dizia  que se dependesse dela eu seria muito feliz e eu acreditava. 
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E  assim,  de  mãos  dadas  com  a  sua  presença,  eu caminhei  pelos  meus  primeiros  anos.  Ela  era  minha fortaleza  invisível  aos  outros,  aquela  que  transformava algo  que  parecia  ser  abandono  em  algo  muito  mais profundo.  Ela  me  ensinou que a  solidão  não  era  castigo, mas  sim  uma  oportunidade  de  me  conectar  com  algo maior.  E  com  o  passar  do  tempo,  eu  entendi  que  Maria Mulambo  não  estava  comigo  apenas  por  acaso.  Ela estava comigo porque sempre esteve destinada a estar. 

É  importante  ressaltar  que,  em  nenhum  momento, as coisas caíram do céu para mim, como se esse espírito simplesmente  me  concedesse  tudo  de  graça.  Ela  nunca foi  uma  entidade  que  entregava  resultados  sem  esforço; ao contrário, sua presença em minha vida sempre foi um chamado  para  a  batalha.  Através  dela,  aprendi  que  a  fé não  é  sinônimo  de  passividade.  Pelo  contrário,  ela  me incentivou  a  lutar  por  aquilo  que  eu  queria,  a  buscar  as oportunidades  e  a  trabalhar  arduamente  por  meus objetivos. 

Eu  abracei  cada  chance  que  me  foi  apresentada, assim como ela é oferecida a todos. No entanto, o que fez a  diferença  foi  a  maneira  como  eu  decidi  aproveitá-las. 
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Com  determinação  e  resiliência,  fui  em  busca  de  cada sonho,  investindo  tempo  e  energia,  e  construindo  meu caminho  com  as  minhas  próprias  mãos.  A  prosperidade que alcancei não foi um presente fácil;  foi o resultado do meu  trabalho,  da  minha  fé  e  da  minha  disposição  para não deixar que as oportunidades passassem sem que eu as agarrasse. 

Maria Mulambo esteve sempre ao meu lado, mas a força para seguir em frente e a coragem para enfrentar os desafios vieram de mim. Ela me ensinou que o sucesso é uma  combinação  de  fé,  trabalho  árduo  e  a  coragem  de agir.  E,  assim,  conquistei  meu  espaço  no  mundo,  não apenas  pela  presença  dela,  mas  pela  força  e  pela vontade que coloquei em cada passo dado. 
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Capítulo 2 

A Voz na Escuridão 



As noites sempre me traziam um misto de medo e conforto.  Medo,  porque  o  silêncio  se  tornava  pesado  e opressor,  e o  vazio  da  casa  parecia  engolir  tudo ao meu redor.  Mas  também  havia  conforto,  porque  era  quando minha  Maria  vinha  até  mim  e  podíamos  enfim  conversar sozinhas. As noites sempre foram nossas. 

Ela  se  sentava  ao  pé  da  minha  cama,  sua presença tão real quanto o cobertor que eu puxava até o queixo.  Seus  olhos,  profundos  como  a  noite,  me observavam  com  uma  ternura  silenciosa.  E  então,  com aquela voz suave, mas cheia de sabedoria, ela começava a contar suas histórias. 

-  Hoje,  vou  te  contar  sobre  a  vez  em  que  me deixaram  sozinha  no  meio  da  estrada-    ela  disse  numa dessas  noites  após  um  dia  difícil.  Eu,  curiosa  como sempre,  me  encolhi  mais  embaixo  do  cobertor,  pronta para ouvir. 
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-  Eu  era  jovem,  mais  ou  menos  da  sua  idade,  e  o mundo parecia grande demais para mim - começou ela. - 

Fui  jogada  para  fora  da  casa  onde  morava,  sem  nada além  da  roupa  no  corpo.  Chovia.  A  estrada  estava molhada  e  cheia  de  lama,  e  eu  me  senti  tão  pequena quanto uma folha levada pelo vento. 

Eu  podia  imaginar  a  cena  —  Maria,  jovem  e vulnerável,  sem  ninguém  por  perto.  Era  como  eu  me sentia às vezes. Eu também me sentia jogada no mundo, deixada  de  lado  pelas  colegas,  sem  saber  para  onde  ir. 

Sem nenhum amigo da minha idade para brincar. 

- Mas sabe o que fiz, pequena? - ela me perguntou, olhando para mim com aquele brilho nos olhos.  - Eu não chorei.  Não  pedi  ajuda.  Eu  levantei,  ergui  a  cabeça  e segui em frente. Sabia que a estrada não era o fim, mas o começo de algo maior.” 

Suas palavras sempre me tocavam profundamente. 

Eu  também  tinha  dias  em  que  me  sentia  abandonada, como  se  o  mundo  tivesse  me  esquecido.  E,  de  alguma forma, a história dela me fazia acreditar que, como ela, eu também podia me levantar. 
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-  Não  foi  fácil  -  continuou  Maria  Mulambo.  -  Eu encontrei  muitas  pedras  pelo  caminho.  Mas  aprendi  que cada  pedra  que  tentam  jogar  em  você  pode  ser  usada para construir algo. Um abrigo, uma estrada nova, ou até mesmo uma escada para subir mais alto. 



Naquela noite, suas palavras se gravaram em mim como marcas no coração. Eu sabia que a estrada da vida podia  ser  difícil,  mas  também  sabia  que,  com  Maria  ao meu  lado,  eu  tinha  a  força  para  seguir  adiante,  mesmo quando tudo parecia escuro e sem saída. 

A  partir  daquele  dia,  toda  vez  que  me  sentia perdida  ou  sozinha,  eu  me  lembrava  daquela  história  da jovem  Maria  Mulambo  na  estrada,  com  o  corpo  molhado pela  chuva, mas com o espírito firme. E assim como ela, eu  me  prometi  que  não  deixaria  o  peso  do  mundo  me deter.  Eu  também  usaria  as  pedras  do  caminho  para construir algo maior. 

A  cada  noite,  as  histórias  de  Maria  Mulambo  se entrelaçavam  com  as  minhas  experiências.  Ela  não  era apenas  uma  contadora  de  histórias,  era  uma  guia,  uma força silenciosa que me ensinava que, por mais difícil que 23  
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